
 

 

                                

2021, relatório competência de setembro 

Criação de postos de trabalho permanece positiva em Santa Catarina, 

mas desacelera em setembro 

O mercado de trabalho formal catarinense gerou 

17.829 vagas de emprego em setembro de 2021, 

variação de 0,77% no estoque, que alcança 2,33 

milhões de empregados no Estado. O resultado 

representa uma desaceleração de 7,4% em relação ao 

saldo do mês imediatamente anterior. Ao comparar a 

igual período do ano passado, a queda foi de 46,5%.  

Do montante criado, 65% são relativos ao setor de 

comércio e serviços. O setor de serviços, que 

emprega 881.986 pessoas em Santa Catarina, gerou 

7.359 novas vagas no mês, variação de 17% diante 

do mesmo período de 2020. Já o setor de comércio 

apresentou leve crescimento de 0,5% frente ao ano 

anterior, ao criar 4,273 novos postos de trabalho, e 

totaliza 498.130 vínculos trabalhistas.  

No ano, foram criados 176.749 novos postos de 

trabalho, sendo 22.495 no comércio e 66.041 no 

serviço. Esse resultado coloca Santa Catarina como o 

4º estado que mais gerou emprego no setor de 

serviço no país e o 7º no comércio durante o ano de 

2021 em valores absolutos.  

O resultado confirma a tendência do Índice de 

Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) 

referente à competência de setembro, que apontava 

aumento na intenção de contratação de funcionários. 

Além disso, a propensão positiva e de manutenção 

do crescimento do mercado de trabalho formal pode 

permanecer, já que os dados do índice de Confiança 

do Empresário do Comércio Catarinense do mês de 

outubro apontam que 85,4% dos empresários devem 

aumentar um pouco e 4,2% aumentar muito o 

quadro de funcionários.  

A retomada da economia permanece refletindo na 

geração de postos de trabalho em Santa Catarina, 

inclusive, ocasionando diminuição na taxa de 

desocupação, e o ritmo avança para os segmentos 

que foram fortemente afetados pela pandemia, 

especialmente, os de caráter presencial, atingindo os 

municípios de maneira mais equilibrada.  

Entre janeiro e agosto, 95% municípios catarinenses 

criaram pelo menos uma vaga e totalizaram saldo de 

177.636  novos empregos, entretanto, 14 ainda 

sofrem efeitos negativos da pandemia e tiveram 

saldo de -847 postos de trabalho.  Esse resultado 

mostra o avanço da retomada econômica de maneira 

mais equilibrada ao comparar com o ano de 2020. 
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Retomada avança no varejo de vestuários e 

nos serviços de alojamento e alimentação  

Em 2021, a retomada das atividades econômicas 

começa a impulsionar segmentos que encerraram o 

ano de 2020 em queda. 

O mês de setembro marca o retorno positivo no 

saldo do comércio varejista de artigos do vestuário e 

acessórios para o acumulado do ano de 2021. Apesar 

de o montante ser baixo e totalizar saldo de apenas 2 

empregos, o segmento possui trajetória de expansão 

nos últimos 4 meses do ano e foi o 2º que mais criou 

emprego em outubro (+398) no comércio. Assim, a 

trajetória indica que a recuperação deve continuar 

com as contratações temporárias para o Natal.  

Já o comércio varejista de calçados tem saldo 

negativo de 445, mas também apresenta sinais de 

retomada, ao avançar pelo 4º mês consecutivo e 

acelerar a criação no mês para 147 novas vagas, após 

saldo de 34 no mês anterior.  

 

 

 

Durante a crise, esses setores foram fortemente 

afetados, mas a recuperação é apresentada no 

volume de vendas, segundo os dados da Pesquisa 

Mensal do Comércio (PMC), com alta de 16,10% no 

ano, após encerrar 2020 com queda de 7,60% - 

condição que influencia diretamente na contratação 

de novos funcionários. 

No acumulado do ano, o setor de materiais de 

construção lidera o comércio varejista com a geração 

de 3.139 novos postos de trabalho, seguido pelo 

Comércio varejista de produtos farmacêuticos, 

perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos e 

ortopédicos (+2.225). Ainda, o agrupamento de 

Hipermercados e Supermercados e Produtos, 

Alimentícios, Bebidas e Fumo, que emprega 97 mil 

pessoas no Estado,  liderou o saldo de vagas no mês 

ao gerar 1.223 novos postos de trabalho e acumula 

saldo de 1.987 no acumulado do ano.  

 

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência 

O segmento de alojamento e alimentação, depois de 

reverter pela primeira vez as perdas acumuladas no 

ano no mês de agosto, acelerou a geração de postos 

de trabalho em 38% diante do mês anterior, ao criar 

1.647 novas vagas em setembro, sendo 482 em 

hotéis e similares, 542 em Restaurantes e Outros 

Serviços de Alimentação e Bebidas. Assim, entre 

janeiro e setembro, o segmento acumula saldo 

positivo de 2.496.  

O resultado está em linha com o crescimento 

apresentado na pesquisa mensal de serviços (PMS), 

especialmente, para os serviços prestados às famílias, 

que acumula alta de 12%. Esse segmento ainda não 

retornou aos níveis pré-pandemia, assim, no 

acumulado de 12 meses, há perdas de 2,5%, mas os 

sinais são de manutenção dessa retomada, sobretudo, 

pelo avanço da imunização e das abertura das 

atividades econômicas. 
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Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência 

No setor de serviços, a administração pública 

mantém o movimento de criação de postos de 

trabalho em todos os meses de 2021 e representa 

10,5% de todo o saldo gerado no setor no ano com a 

criação de 6.942 vagas. No setor privado, os 

destaques são para segmento das Administrativas e 

Serviços Complementares (+9.803), especialmente, 

para as atividades de Limpeza em prédios e em 

domicílios (+6.194)  e Serviços combinados de 

escritório e apoio administrativo (+2.964).  

 

 

O Setor de Transporte, Armazenagem e Correio é o 

segundo da iniciativa privada que mais gerou 

emprego no ano de 2021 (+9.591), seguido pelo 

segmento de informação e comunicação (+7.481), 

com destaque para as atividades de Tratamento de 

dados, provedores de serviços de aplicação e serviços 

de hospedagem na internet (1.777) e 

Desenvolvimento e licenciamento de programas de 

computador customizáveis  e não 

customizáveis  (2.327).  
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